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ABSTRACT. Use of agricultural areas by Mazama gouazoubira (Mammalia, Cervidae) in state of São Paulo. Brown brocket deer (Mazama 
gouazoubira, Fischer 1814) is a species with widespread distribution in different biomes in Brazil, however little is known about habitat use in 
landscapes with high presence of agriculture. This research project aims to analyze the preference of habitat used by brown brocket deer in an 
agrosystem dedicated to production of sugarcane. Our study was carried out in northeaster portion of state of Sao Paulo in municipality of Jaboticabal 
at Santa Cecília farm. Our study area has about 185 ha with different formations which were classified as (i) adult sugarcane (1-3 m height), (ii) 
young sugarcane (up to 1m) and without sugarcane (post crop), (iii) eucalyptus and (iv) remnant native vegetation. We actively searched for signs 
(footprint) or visualizations in unpaved roads among cultivated plots and in perimeter of study area. Sampling was carried out monthly during 
two consecutive days between February 2011 and January 2012 with total effort of 204 km. Geographic coordinates and type of the surrounding 
vegetation was obtained for each record. Considering the rotation of annual crops, the total availability was estimated for each vegetation formation 
throughout the sampling period. Our results (forty four records) show that brown brocket deer avoids use open areas (young sugarcane and without 
sugarcane) and preferred environments near to native forests and eucalyptus. It is known that brown brocket deer presents great ecological plasticity, 
however the species prefers environments pervaded by remnants of native or regenerating forest, suggesting a mosaic as found in the present project 
can sustain populations of the species.
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RESUMO. O veado-catingueiro, Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) é a espécie mais abundante de cervídeo do Brasil e suas populações têm 
resistido a alterações antrópicas consideráveis e ocupam regularmente áreas modificadas. Pouco se sabe sobre o uso de ambientes agrícolas pela 
espécie, portanto, este trabalho teve por objetivo analisar a preferência de uso do hábitat por M. gouazoubira em um agrossistema dedicado à produção 
de cana-de-açúcar. O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Santa Cecília, município de Jaboticabal, região nordeste do estado de São Paulo, entre 
fevereiro de 2011 e janeiro de 2012. A área de estudo abrange cerca de 185 ha, cujas formações podem ser classificadas em plantios de cana-de-açúcar 
nos estágios (i) adulto (1 a 3 m altura), (ii) jovem (até 1 m) e sem cana (pós-safra), além de (iii) eucalipto e (iv) remanescentes de mata ciliar. Os 
registros foram obtidos percorrendo-se a pé os aceiros entre os talhões cultivados e o perímetro da área, totalizando 204 km percorridos em busca 
de pegadas e visualizações. A amostragem foi realizada mensalmente, com duração de dois dias consecutivos, entre 6h e 9h, e para cada registro 
obteve-se a coordenada geográfica e o tipo de vegetação do entorno. Considerando a rotatividade das culturas anuais, foi estimada a disponibilidade 
total, em hectares, de cada formação vegetacional ao longo do período de amostragem. Foram obtidos 44 registros, sendo que M. gouazoubira evitou 
o uso das áreas com cana jovem e sem cana e preferiu ambientes próximos à mata ciliar e aos plantios de eucalipto. Estes resultados sugerem que, 
embora M. gouazoubira apresente grande plasticidade ecológica, existe preferência por ambientes florestais, sugerindo que um mosaico como o 
encontrado no presente projeto pode sustentar populações da espécie.

PALAVRAS-CHAVE. Veado-catingueiro, pegadas, uso e seleção do hábitat.

Sabe-se que o cerrado, considerado hotspot de 
biodiversidade mundial (Myers et al., 2000), abriga uma 
das maiores biodiversidades entre as savanas do mundo, no 
entanto, tem enfrentado redução de sua cobertura vegetal 
original devido à expansão da fronteira agropecuária 
(KlinK & Machado, 2005). Atualmente, a forte expansão 
agrícola no estado de São Paulo se deve principalmente 
ao cultivo de cana-de-açúcar, vinculada à produção de 
açúcar e biocombustíveis (iBGe, 2008), ocupando cerca de 
oito milhões de hectares (conaB, 2011), que representa 
aproximadamente 60% da produção brasileira (iBGe, 
2008). A maior parte das áreas cultivadas estão localizadas 
na região nordeste de São Paulo (rudorff et al., 2010), 
sendo o município de Jaboticabal um dos maiores produtores 
do estado, com cerca de 43.000 ha anuais destinados ao 
plantio da cana-de-açúcar (iBGe, 2010). Nesse contexto, é 
de suma importância o direcionamento de novas pesquisas 
para o entendimento dos conflitos existentes entre o manejo 

de sistemas agrícolas e o ambiente onde se inserem, uma 
vez que diferentes espécies respondem de maneira diversa 
às perturbações do ambiente (cuarón, 2000; Trolle, 2003).

Dentre as espécies de cervídeos brasileiros, o veado-
catingueiro, Mazama gouazoubira, é aquele que apresenta 
maior plasticidade ecológica, estando presente  em diversos 
ambientes (BlacK-déciMa et al., 2010), porém, não existem 
informações na literatura que identifiquem como a alteração 
do ambiente pode influenciar positiva ou negativamente 
a espécie, uma vez que pouco se conhece sobre sua 
autoecologia (duarTe & reis, 2012). No Brasil, o veado-
catingueiro distribui-se por todos os biomas brasileiros, 
exceto Amazônia (duarTe, 1996; BlacK-déciMa et al., 
2010) e não consta até o momento na lista das espécies 
brasileiras ameaçadas de extinção, sendo considerada uma 
espécie “Pouco Preocupante” (LC) em relação ao risco de 
extinção em nível global (iucn, 2014). 

Assim como os demais componentes do gênero 
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Mazama, são animais solitários, elusivos, territorialistas 
(PuTMan, 1998) com altura média de 58 cm e peso entre 11 
e 25 kg, com a presença, nos machos, de chifres simples 
sem ramificações (BlacK-déciMa et al., 2010). Em relação 
à dieta, são considerados generalistas, consumindo uma 
ampla diversidade de alimentos, como raízes, flores, frutos, 
sementes, brotos, folhas de árvores e arbustos (BodMer, 
1991; richard & Juliá, 2001; GayoT et al., 2004). Por 
esse motivo, o veado-catingueiro atua como espécie-chave 
na estruturação da comunidade de plantas, uma vez que a 
alteração em sua densidade pode modificar a estrutura dessa 
comunidade, podendo comprometer a disponibilidade de 
recursos para as demais espécies de herbívoros (feldhaMer 
& Mcshea, 2012). Havendo disponibilidade de alimento, 
reproduzem-se durante todos os meses do ano, com período 
de gestação de aproximadamente sete meses e nascimento 
de um filhote por parto (nowaK, 1991; Pereira et al., 2006).

O registro de Mazama no estado de São Paulo em 
plantios de cana-de-açúcar e eucalipto, além de outros 
ambientes, já foi anteriormente observada (doTTa & 
Verdade, 2007; alVes et al., 2012, TiMo et al., 2014), no 
entanto, não existem informações na literatura evidenciando 
como a espécie utiliza áreas agrícolas e se essas áreas 
servem para a manutenção de populações dessa espécie. 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar a 
preferência de uso do hábitat pelo veado-catingueiro em 

um agrossistema dedicado principalmente à produção de 
cana-de-açúcar, por meio da análise da seleção de hábitats 
em relação à disponibilidade das formações vegetacionais 
de um agrossistema.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O estudo foi realizado na Fazenda 
Santa Cecília, localizada no município de Jaboticabal, 
região nordeste do estado de São Paulo (21°15ʼ17”S; 
48°19ʼ20”W). A área de estudo possui aproximadamente 
185 ha e está inserida na sub-bacia do Rio Mogi Guaçú 
(BriGanTe & esPíndola, 2003). Limita-se a noroeste pelo 
curso d’água Córrego Rico, afluente do rio Mogi Guaçú, 
ao Sul, pela rodovia Deputado Cunha Bueno e a nordeste 
por afluente de pequena ordem do Córrego Rico (Fig. 1).

Embora esteja inserida em uma paisagem 
originalmente composta por um ecótono entre as 
fitofisionomias de cerrado e mata estacional semidecidual 
(sinBioTa, 2014; iBaMa, 2014), as formações vegetacionais 
características existem apenas como remanescentes isolados 
e vegetação ciliar ao longo de pequenos cursos d’água.

O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo Aw definido como tropical úmido com 
estação chuvosa no verão e seca no inverno. A temperatura 
média anual é de 23°C e a média pluviométrica é de 1405 

Fig. 1. Mapa de localização da área de estudo dentro da Fazenda Santa Cecília, Jaboticabal, SP, Brasil limitada ao norte – noroeste pelo curso dʼágua 
Córrego Rico, ao sul pela rodovia deputado Cunha Bueno e à nordeste por afluente de pequena ordem do Córrego Rico.  
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mm (cePaGri, 2014).
As diferentes formações vegetacionais que compõem 

o agrossistema da área de estudo foram enquadradas em 
quatro classes de uso: (i) plantios de cana-de-açúcar no 
estágio adulto (1 a 3 m de altura) - CA, (ii) áreas abertas, 
compreendendo as categorias: plantios de cana-de-açúcar 
jovem (até 1 m de altura), sem cana (terra nua ou coberta 
com palhada de cana-de-açúcar após colheita) e plantios de 
soja, de maneira intermitente - CJSCS, além de (iii) plantios 
de eucalipto - EU e (iv) remanescentes de vegetação ciliar 
- MC.

Coleta de dados. A amostragem consistiu em 
percorrer a pé a área de estudo a uma velocidade média de 
dois km/h em trilhas e estradas de terra entre os diferentes 
talhões cultivados (cana-de-açúcar e eucalipto) e nas bordas 
dos remanescentes florestais a fim de registrar a presença 
da espécie por meio de pegadas e eventuais avistamentos. 
Em relação aos registros de vestígios (pegadas), cada 
unidade de registro consistiu tanto de apenas uma pegada 
quanto de um conjunto de pegadas (rastro) de um mesmo 
animal. Como premissa, para tanto, consideramos que o 
veado-catingueiro tenha sido a única espécie de cervídeo 
passível de ser registrada na área. Isso foi possível devido 
ao conhecimento prévio acerca do hábitat da espécie e a 
presença histórica dela na região (BlacK-déciMa et al., 
2010). As coletas ocorreram em dois dias por mês ao longo 
de um ano e cada trecho do percurso total foi percorrido 
apenas uma vez, entre 6h e 9h, evitando a sobreposição 
dos registros no momento da coleta de dados.

As pegadas foram medidas e fotografadas para a 
identificação através da consulta em bibliografia específica 
(BecKer & dalPonTe, 1999; BorGes & ToMás, 2008). Além 
disso, para cada registro foram obtidas as coordenadas 
geográficas, com auxílio de receptor GPS (Garmin 60csx). 

Considerando a rotatividade das áreas cultivadas, registrou-
se também a disponibilidade total em hectares de cada 
classe de vegetação ao longo do período de amostragem.

 O esforço amostral total foi de 24 dias de campo, 
em um total de 204 km percorridos, ao longo de um ano, 
entre fevereiro de 2011 a janeiro de 2012.

Análise dos resultados. Para avaliar se houve 
uso desproporcional das classes pelo veado-catingueiro 
em relação à disponibilidade das mesmas, utilizou-se o 
teste do qui-quadrado de qualidade de ajustamento (“chi-
square goodness-of-fit test”) e posterior estimativa do 
intervalo simultâneo de confiança de Bonferroni (Byers et 
al., 1984). Considerou-se que houve seleção quando o uso 
foi desproporcional à disponibilidade (seleção de 3ª ordem, 
Johnson, 1980). Foi considerado haver preferência quando a 
proporção do uso foi maior que a disponibilidade e rejeição 
quando a proporção do uso foi menor. Primeiramente foi 
estimada a disponibilidade relativa de cada classe de uso 
dentro da área de estudo. Considerando a rotatividade 
das culturas anuais, optou-se por utilizar a razão entre a 
disponibilidade cumulativa de cada classe (obtida pelo 
somatório de todas as superfícies ocupadas por determinada 
classe durante os doze meses de amostragem) e a área 
total (185 ha x 12 meses). Posteriormente se comparou a 
proporção de registros apresentados em cada classe de uso 
com a disponibilidade relativa dessas classes considerando 
cada um dos registros associado a duas classes de uso no 
seu entorno (p. ex. CA/CA; CA/MC; EU/CJSCS).

Adicionalmente, foi empregado o índice de 
eletividade de Ivlev (iVleV, 1961) adaptado, já que 
originalmente trata-se de um índice de preferência alimentar, 
com o propósito de verificar, dentro de uma variação de 
-1 a 1, o grau de preferência ou rejeição de determinada 
classe de uso presente na área de estudo.

Fig. 2. Espacialização dos registros de pegadas e um evento de visualização dentro da área de estudo, Fazenda Santa Cecília, Jaboticabal, SP, Brasil.
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Fig. 3 - Proporção do total disponível (%) de cada classe de uso ao longo de período de amostragem na Fazenda Santa Cecília, Jaboticabal, SP, Brasil.

Classes de Uso Área total (ha) Área relativa (P6) Uso esperado (Ei = ηp6) Uso observado (Oi)*

CA 937,06 0,422 37,14 36
CJSCS 882,02 0,397 34,96 22

MC 236,4 0,106 9,37 20
EU 164,52 0,074 6,52 10

Total 2220 1.000 88 88

Tab. I. Disponibilidade total estimada para cada classe de uso durante o período de amostragem na Fazenda Santa Cecília, Jaboticabal, SP, Brasil. 

Classes de Uso Proporção de uso 
esperada P6

Proporção de uso 
observada Pi

Intervalo de Bonferroni 
para Pi

Seleção Observado - 
Esperado

CA 0,422 0,409 0.278 ≤ P1 ≤ 0.540 - -0,013
CJSCS 0,397 0,25 0.135 ≤ P3 ≤ 0.365* Rejeitou -0,147

MC 0,106 0,227 0.116 ≤ P4 ≤ 0.339* Preferiu 0,121
EU 0,074 0,114 0.029 ≤ P5 ≤ 0.198 - 0,04

* (p<0,05)                     = 2,4977

Tab. II.  Intervalos de confiança usando uma abordagem de Bonferroni para a seleção do hábitat considerando quatro tipos de classes de usos com 
95% de confiança.

RESULTADOS

Foram obtidos quarenta e três registros de pegadas 
e um evento onde foram visualizados dois indivíduos. A 
partir da espacialização dos pontos de registro do veado-
catingueiro na área de estudo observou-se que a maioria 
dos pontos de registro esteve distribuída ao longo da mata 
ciliar (Fig. 2). 

Em relação às classes de uso durante os meses 
de coleta, aproximadamente 82% (152 ha) da área total 
estimada esteve destinada ao cultivo de cana-de-açúcar 
(classes cana adulta, cana jovem e sem cana) (Fig. 3). Para 
as classes perenes mata ciliar e eucalipto, a disponibilidade 
se manteve ao longo dos períodos de amostragem, ocupando 
cerca de 10,64% (19,7 ha) e 7,41% (13,71 ha) da superfície 
total, respectivamente (Tab. I).

A partir do teste do qui-quadrado de qualidade 
de ajustamento (“chi-square goodness-of-fit test”) e 
posterior estimativa do intervalo simultâneo de confiança 
de Bonferroni (Byers et al., 1984), foi possível verificar 
de maneira significativa, mesmo com um baixo número 
de registros (n=44), que a única classe de uso preferida 
pelo veado-catingueiro foi a MC e, de maneira contrária, 
houve rejeição à classe CJSC (Tabs I, II).

 Já em relação ao índice de eletividade de iVleV 
(1961), foi possível verificar também de maneira 
significativa, a preferência pela categoria de eucalipto 
(Fig. 4).

DISCUSSÃO

A utilização de pegadas e rastros como ferramenta 
não-invasiva mostrou-se apropriada no intuito de investigar 

kZ 2/α

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Fev/2011 Mar/2011 Abr/2011 Mai/2011 Jun/2011 Jul/2011 Ago/2011 Set/2011 Out/2011 Nov/2011 Dez/2011 Jan/2012

MC EU CA CJSCS



Uso de áreas agrícolas por Mazama gouazoubira (Mammalia, Cervidae)... 443

diagramação: letra1@editoraletra1.com

Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, 104(4):439-445, 31 de dezembro de 2014

Fig. 4. Frequência relativa do uso esperado (cinza escuro) e observado (cinza claro) pelo veado-catingueiro e índice de preferência de Ivlev (O) em 
função do tipo de classe de uso. Linha horizontal no valor de preferência zero indica que o hábitat é utilizado na proporção da disponibilidade (χ2, 
teste Qui-quadrado; *, p<0,05). 

a presença do veado-catingueiro em áreas agrícolas, 
mesmo em relação às diferentes estações do ano, seca 
e chuvosa. Além disso, o entendimento da dinâmica do 
veado-catingueiro em um ambiente de plantios revelou-
se de suma importância mesmo em função da limitação 
espacial da área de estudo.

Com base na dinâmica temporal dos plantios de 
cana-de-açúcar foi possível observar que os talhões, em 
uma escala mais específica, atuaram de maneira diversa 
de acordo com a rotatividade de suas diferentes idades, 
alterando o padrão de deslocamento e o uso e seleção de 
hábitat da espécie nesse sistema agrícola.

Mamíferos terrestres deslocam-se diferentemente 
na paisagem de forma a seguir trilhas/estradas ou usando 
preferencialmente áreas florestais para rotas (Trolle 
& Kéry, 2005; harMsen et al., 2010; srBeK-arauJo & 
chiarello, 2013). Algumas espécies preferencialmente 
utilizam estradas (Panthera onca, Puma concolor, 
Leopardus pardalis, Sylvilagus brasiliensis, Cerdocyon 
thous e Procyon cancrivorus) enquanto que outras parecem 
evitá-las e a utilizam apenas de forma a atravessá-las como 
observado em Mazama sp. (srBeK-arauJo & chiarello, 
2013). eMMons (1997) também evidenciou que Mazama 
não apresenta tendência em utilizar trilhas ou estradas 
definidas em seu deslocamento, preferindo movimentar-se 
por áreas florestais. 

No entanto, nosso estudo demonstrou que o veado-
catingueiro utiliza os talhões de cana adulta sem preferência 
ou rejeição, evidenciando o seu uso possivelmente como 
corredor ecológico para o deslocamento entre os diferentes 
plantios e acesso à vegetação nativa, assim como pode 
ocorrer com outras espécies de veados (PuTMan, 1998). 
Esse resultado está de acordo com o encontrado por alVes 

et al. (2012), que constataram a utilização de 100% do uso 
de diferentes trilhas por Mazama sp. em um ambiente de 
plantios, assim como encontrado por VoGlioTTi & duarTe 
(2010) que observaram a utilização de aceiros e trilhas pelo 
veado-mateiro-pequeno, M. bororo, na Mata Atlântica.

Nossa hipótese sugere que devido à rotatividade 
das diferentes idades dos plantios de cana-de-açúcar, o 
padrão de deslocamento da espécie nessa área, além do 
deslocamento entre as áreas de preferência, estaria em 
função da presença desses possíveis corredores de cana 
adulta em diferentes lugares dependendo da época do 
ano. Da mesma forma, os talhões de cana adulta, devido 
à barreira visual que promovem à espécie, permitiria que 
houvesse um deslocamento do veado-catingueiro por entre 
as áreas com uma maior segurança.

Segundo Pinder & leeuwenBerG (1997), o veado-
catingueiro apresenta um comportamento “seguro” quando 
a vegetação do entorno serve como barreira visual a 
possíveis predadores e como esconderijo quando está sob 
perseguição. De forma complementar, estudos em cativeiro 
corroboram essa necessidade de barreiras visuais, com 
vegetação ou não, para a obtenção de um comportamento 
estável de espécies neotropicais de veados ex situ (duarTe, 
2010). 

Apesar disso, não se pode excluir a possibilidade 
dos animais estarem também buscando fonte alimentar 
a partir dos brotos de plantas daninhas que nascem nas 
entrelinhas da cana (lyra-JorGe & PiVello, 2005). Essa 
possibilidade é possível uma vez que o veado-catingueiro 
tem atração por este item alimentar (oliVeira & duarTe, 
2006; BerndT & lanna, 2010; duarTe, 2010). 

Por outro lado, de forma semelhante ao encontrado 
por leeuwenBerG et al. (1999) e Pinder & leeuwenBerG 
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(1997), o veado-catingueiro rejeitou áreas extremamente 
abertas que no presente estudo referem-se a áreas sem cana, 
áreas com cana jovem e com plantios de soja. sendo um 
cervídeo solitário de pequeno porte, essa aversão a áreas 
abertas encontrada em nosso estudo pode ser explicada 
pela estratégia da espécie de se tornar menos evidente no 
ambiente, o que reduz sua exposição e o risco de predação 
(Pinder & leeuwenBerG, 1997, BlacK-déciMa et al., 2010). 

Em paisagens agrícolas, as principais ameaças aos 
veados são advindas da presença do homem (Pinder & 
leeuwenBerG, 1997) e pela presença de populações de 
onças-parda, Puma concolor, que também persistem em 
meio a sistemas agrícolas no Estado de São Paulo (lyra-
JorGe et al., 2008; MarTins et al., 2008). No entanto, nesse 
cenário, aparentemente os principais itens alimentares 
da onça-parda constituem preferencialmente de animais 
de pequeno porte (roedores, tatus) em função de sua alta 
disponibilidade em meio aos diferentes plantios (MaGioli et 
al., 2014). Com isso, uma possível diminuição da pressão 
por predadores naturais sobre populações de veados 
viabilizaria ainda mais a manutenção desses indivíduos 
nos agrossistemas.

Observou-se que o veado-catingueiro rejeita 
determinadas áreas abertas (cana jovem ou sem cana), 
que poderiam anteriormente servir de acesso às áreas de 
preferência (florestas), provavelmente devido ao custo/
benefício desse processo. Dessa forma, diferentes manchas 
que contêm diferentes recursos, necessários à sobrevivência 
do veado-catingueiro, estariam disponíveis em diversos 
momentos de forma complementar ao hábitat da espécie 
(dunninG et al., 2002).

O alto número de rastros/pegadas do veado-
catingueiro obtidos próximos à vegetação ciliar (10,64% 
da área de estudo) e também próximos aos plantios de 
eucalipto (7,41% da área de estudo; Fig. 2) reforça a 
necessidade de hábitats florestais para o gênero Mazama 
e sugere a importância desses ambientes como área utilizada 
para refúgio, abrigo, alimentação e áreas fonte para a 
demarcação de território (Pinder & leeuwenBerG, 1997; 
richard & Juliá, 2001; BlacK-déciMa et al., 2010). Assim, 
mesmo em um ambiente de plantios, os veados-catingueiros 
dependem de um mosaico com manchas florestadas para 
o seu estabelecimento.

Nosso estudo igualmente corrobora com alguns 
autores que citam ainda uma estreita relação do veado-
catingueiro, e por vezes também do veado-mateiro, M. 
americana e do veado-mateiro-pequeno, M. bororo, com 
a água, sempre relacionadas à fuga de predadores ou à 
fuga de cães de caça (sanTos, 1984; eisenBerG & redford, 
1999, VoGlioTTi & duarTe, 2010).

Enquanto que frequentemente paisagens agrícolas 
são associadas à redução da biodiversidade (cuarón, 2000), 
para algumas espécies, quando existe um manejo ambiental 
adequado com preservação de manchas de vegetação nativa, 
o impacto das atividades antrópicas podem ser minimizadas 
e paisagens agrícolas podem desempenhar um importante 
papel na manutenção dessas espécies (MarTin et al., 2012).

Apesar do veado-catingueiro possuir grande 
plasticidade ecológica, ocupando diferentes plantios e 
fisionomias em um agrossistema, atua diferentemente no 
ambiente. Dependendo da idade dos plantios de cana-de-
açúcar, altera significativamente a maneira como se desloca 
por sua área de vida, além de demonstrar preferência por 
ambientes permeados pelos remanescentes de floresta 
nativa ou em regeneração, rejeitar áreas abertas e utilizar 
de forma regular uma matriz de cana-de-açúcar adulta.

Todos os resultados evidenciam a natureza tímida 
e reservada do veado-catingueiro e apontam a necessidade 
de estudos que elucidem os padrões de movimentação da 
espécie nesses ambientes. A utilização de radiotelemetria, 
juntamente com modelos de adequabilidade do habitat 
poderiam ser uma alternativa para verificar como se dá 
a dinâmica da espécie em função da variação temporal 
de seu hábitat. Ainda, estudos que avaliem as variáveis 
ambientais determinantes para a resiliência da espécie frente 
às pressões antrópicas em uma escala de paisagem maior 
podem contribuir ainda mais para o entendimento do padrão 
de ocupação do veado-catingueiro em um agrossistema.

Portanto, entender melhor sobre a ecologia e 
comportamento do veado-catingueiro nesses ambientes 
pode auxiliar no planejamento de medidas de conservação 
para a espécie, já que em outros estados brasileiros a espécie 
está em declínio e em alguns deles ameaçada de extinção.
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